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Imagem 1: Modelo de sistema de biodigestor. 

 
Fonte: Rodrigo Carvalho Hott (2020). 
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Imagem 2: Vazos reciclados.

 
Fonte: Angelina Bibiana Moreira de Souza (2020). 
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APROVEITAMENTO E CONVERSÃO DA LUZ SOLAR NAS CÉLULAS 
FOTOELETROQUÍMICAS PARA PRODUÇÃO DE H2 

 
SUNLIGHT HARVESTING AND CONVERSION USING 

PHOTOELECTROCHEMICAL CELLS FOR H2 PRODUCTION 
 

USO Y CONVERSIÓN DE LUZ SOLAR EN CÉLULAS 
FOTOELECTROQUÍMICAS PARA LA PRODUCCIÓN DE H2 

 

Andreia Teixeira Oliveira Santos 
Faculdade Presidente Antônio Carlos de Teófilo Otoni 

Curso de Farmácia, e-mail: andreia.compbytet@gmail.com 
 

Daniel de Azevedo Teixeira 
Faculdade Presidente Antônio Carlos de Teófilo Otoni 

Curso de Farmácia, e-mail:  danielteixeira@unipacto.com.br 
 
 

Paloma Benigno Morais  
Faculdade Presidente Antônio Carlos de Teófilo Otoni 

Curso de Farmácia, e-mail:  palomabenigno@gmail.com 
 

 
O amplo consumo de combustíveis fósseis, especialmente do petróleo e seus derivados, 
refletem de forma geral no desgaste ambiental. Assim, a busca por fontes alternativas de 
energia capazes de suprir a demanda urbana, industrial e agrícola, que hoje são movidos 
pelo petróleo, carvão e gás natural, tornou-se o foco de vários países, com o intuito de 
reverter, em parte, o processo de degradação do planeta (POSADA et al., 2012). Essa 
busca por sustentabilidade, tendo como meta a preservação ambiental tornou-se 
fundamental em diversas instituições governamentais, levando a comunidade científica a 
pesquisar soluções para minimizar o impacto causado pela vida moderna (JIANG et al., 
2009). O desenvolvimento tecnológico relacionado à fontes renováveis de energia 
ganharam destaque nos últimos anos, pois são alternativas promotoras de mudanças no 
quadro energético atual.  Neste contexto, a energia solar despontou como alternativa viável, 
estando em crescente desenvolvimento, por tratar-se de um recurso 100% gratuito, que 
consiste em captar e aproveitar a luz e a energia emitidas pelo sol. Em virtude do elevado 
potencial energético do sol, sua utilização de forma eficiente poderia ser a solução para os 
problemas energéticos atuais (HISATOMI et al., 2014). O aproveitamento da energia solar 
pode se dar através da utilização de tecnologias que captam a radiação solar, convertendo-
a em energia química, térmica ou elétrica.  A exemplo desse tipo de tecnologia encontram-
se os dispositivos fotoeletroquímicos, ou células PEC´S (do inglês: photoelectrochemical 
cells, PEC´s), cujo funcionamento baseia-se na ativação de um semicondutor através da 
luz solar ou artificial (SUAREZ et al., 2014),  capazes de converter soluções orgânicas ou 
inorgânicas em hidrogênio gasoso (H2) ou em eletricidade. O H2 é considerado um 
combustível limpo, pois, seu uso é isento de gases tóxicos, gerando como produto apenas 
o vapor de água, podendo reduzir a emissão de gases poluentes para a atmosfera, sendo 
assim, uma perspectiva para redução do impacto ambiental promovido pelo amplo consumo 

mailto:andreia.compbytet@gmail.com
mailto:danielteixeira@unipacto.com.br
mailto:%20palomabenigno@gmail.com
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de combustíveis fósseis. A obtenção de H2 é bastante desejável, já que este pode ser 
empregado como fonte de energia limpa em células a combustível. 
 
REFERÊNCIAS 
 
POSADA, J.A.; CARDONA, C.A.; ORREGO, C.E. Biodiesel production: Biotechnological 
Approach. International Review of Biophysical Chemistry 3, 79-88. 2012.  
 
JIANG, H.; NAGAI, M.; KOBAYASHI, K. Enhanced Photocatalytic Activity for Degradation 
of Methylene Blue over V2O5/BiVO4 Composite. J. Alloys Compd., 479, 821−827. 2009. 
 
HISATOMI, T.; KUBOTA, J.; DOMEN, K. Recent advances in semiconductors for 
photocatalytic and photoelectrochemical water splitting. Chemical Society Reviews, v. 43, 
n. 22, p. 7520-7535, 2014.  
 
SUAREZ, C. M.; HERNANDEZ, S.; RUSSO, N. BiVO4 as photocatalyst for solar fuels 
production through water splitting: A short review. Applied Catalysis A: General, Vol.504, 
p. 158-170. Dez. 2014.  
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DESASTRES AMBIENTAIS 
 

ENVIRONMENTAL DISASTERS 
 

DESASTRES AMBIENTALES 
 

Nicholy Almeida De Jesus 
Faculdade ALFA UNIPAC de Teófilo Otoni 
Pedagogia, nicholyalmeida17@gmail.com 

 
 
 

O QUE É DESASTRE AMBIENTAL? 
 
É um acontecimento que provoca uma alteração negativa no meu ambiente, tal como a 
desestabilização da fauna e da flora, a morte e a deslocação de pessoas. Os desastres 
ambientais tanto podem ter origem natural, como podem ocorrer por intervenção humana. 
Tempestades, terremotos, furacões são exemplos de desastres ambientais de causa 
natural. Já derramamento de petróleo no mar, acidentes nucleares, rompimento de 
barragens são exemplos de desastres ambientais provocados pelo ser humano. 
 
CONSEQUÊNCIAS : 
* Problemas de saúde e sanitário; 
* Desestabilizção da fauna e da flora; 
* Deslocação de pessoas; 
* Pessoas desabrigadas; 
* Prejuízo econômico. 
 
COMO EVITAR ? 
* O reflorestamento das áreas desmatadas; 
* A criação de um processo de despoluição dos rios, córregos, etc... 
* A aplicação do desenvolvimento sustentável; 
* O uso consciente dos recursos naturais; 
* A conscientização das gerações futuras sobre a preservação ambiental; 
* A criação de leis que garatam a preservação do meio ambiente. 
... se todos nós se unirmos, e proteger nossa mãe natureza, nosso mundo seria 
melhor ... 
 
REFERÊNCIAS 

° Site TodaMatéria 
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PATOLOGIAS EM ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO: ESTUDO DE 
CASO DA PONTE MAGALHÃES PINTO SOBRE O RIO MUCURI, SITUADA 

NA CIDADE DE NANUQUE/MG 
 

PATHOLOGIES IN ARMED CONCRETE STRUCTURES: CASE STUDY OF 
PONTE MAGALHÃES PINTO OVER THE MUCURI RIVER, LOCATED IN 

THE CITY OF NANUQUE / MG 
 
 

PATOLOGÍAS EN ESTRUCTURAS DE HORMIGÓN ARMADO: ESTUDIO DE 
CASO DE PONTE MAGALHÃES PINTO SOBRE EL RÍO MUCURI, SITUADO 

EN LA CIUDAD DE NANUQUE / MG 
 

Altamiro Junio Mendes Silva 
Faculdade Presidente Antônio Carlos de Teófilo Otoni 

Engenharia Civil, altamirojms@gmail.com 
 

Rodrigo Silva Colares 
Faculdade Presidente Antônio Carlos de Teófilo Otoni 

Engenharia Civil, rscolares2@hotmail.com 
 

Luiz Henrique Silva Fenandes 
Faculdade Presidente Antônio Carlos de Teófilo Otoni 

Engenharia Civil, luiz_henriquef@outlook.com  
 
 

O presente trabalho tem como objetivo principal um estudo de caso na ponte Magalhães 
Pinto, situada na cidade de Nanuque – MG, que por sua vez possui grande relevância, pois 
sua localidade é considerada estratégica pois o município de Nanuque faz divisa com os 
estados da Bahia e Espírito santo, fatos esse que justifica a grande importância dessa ponte 
para a economia local. A partir do desenvolvimento de um estudo de caso, foi possível 
observar, através de visitas realizadas, a grande incidência de manifestações patológicas 
em toda a sua estrutura. Portanto o objetivo desse trabalho foi identificar essas patologias, 
estudar e analisa-las de maneira crítica. Para elaboração do estudo de caso foi escolhida 
uma ponte cuja sua estrutura não teve nenhum tipo de reforma estrutural desde a sua 
fundação, dado cedido pela Prefeitura Municipal de Nanuque, fato esse que cria um certo 
desconforto nos utilitários dessa ponte, fazendo com que eles duvidem de sua integridade 
física. Por meio de visita ao local escolhido para o estudo de caso, foi possível perceber 
uma grande quantidade de patologias encontradas por toda a sua estrutura. A partir da 
observação desses problemas, as fissuras e demais patologias foram registradas em 
fotografias e analisadas. Após esse exame foi admissível chegar a algumas possíveis 
soluções para os problemas detectados. Através de visitas realizadas no local da estrutura 
no período de produção deste trabalho, foi possível identificar diversas manifestações 
patológicas nas paredes dos pilares e nos vãos da mesoestrutura. Todas as trincas, fissuras 
e demais deformidades podem ser classificadas quanto a sua espessura por meio  (ABNT) 
9575:2003 e ABNT NBR 15575:2013. Na estrutura estudada não se encontra apenas 
patologias relacionadas a problemas estruturais. Possivelmente pela falta de manutenção 
e fiscalização por parte dos órgãos responsáveis causa algumas irregularidades. A ponte 
foi submetida a uma reforma no ano de 2010 onde foi construído um canteiro na sua 
margem esquerda, para a construção desse canteiro foram colocados perfis de aço na 
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lateral de seus pilares. Uma estrutura, seja ela qual for, deve ser projetada pensando nos 
critérios de segurança e conforto aos utilitários, assim sendo foi verificado problemas de 
corrosão devido a intempéries, trincas de tamanhos relativamente grande, dentre outras 
irregularidades, que geram um desconforto para a sociedade que utiliza essas estruturas. 
Após a verificação e identificação, as patologias encontradas foram analisadas para que 
fosse possível indicar medidas corretivas necessárias, possibilitando a recuperação da 
estrutura e trazendo mais conforto, tanto visível quando psicológico, para todos os 
utilitários, e fazendo com que a vida útil da ponte seja prolongada por muitos anos. Dessa 
forma é valido ressaltar a importância da realização de inspeções periódicas que tem como 
objetivo principal a identificação de patologias, pois isso facilitaria todo e qualquer tipo de 
medida corretiva a se tomar, e traria mais credibilidade aos utilitários, que certamente é o 
público alvo dessa estrutura. 

 
 

 
REFERÊNCIAS 

ABNT, NBR7188. 7188. Carga móvel em ponte rodoviária e passarela de pedestre. 
Associação Brasileira de Normas Técnicas, Rio de Janeiro (2013) 
 
Andrade, J. J. D. O. (1997). Durabilidade das estruturas de concreto armado: análise 
das manifestações patológicas nas estruturas no estado de Pernambuco. 
 
ANDRADE, Jairo Jose de Oliveira. Durabilidade das estruturas de concreto armado: 
análise das manifestações patológicas nas estruturas no estado de Pernambuco. 
1997. 
 
BASTOS, Paulo Sérgio dos Santos. Fundamentos do concreto armado. Bauru: 
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DAL MOLIN, Denise Carpena Coitinho. Fissuras em estruturas de concreto armado: 
análise das manifestações típicas e levantamento de casos ocorridos no estado do 
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O BIODIESEL COMO FONTE DE ENERGIA RENOVÁVEL 
 

THE BIODIESEL AS A RENEWABLE ENERGY SOURCE 

BIODIESEL COMO FUENTE DE ENERGÍA RENOVABLE 

 

Andreia Teixeira Oliveira Santos 
Faculdade Presidente Antônio Carlos de Teófilo Otoni 

Curso de Farmácia, e-mail: andreia.compbytet@gmail.com 
 

Daniel de Azevedo Teixeira 
Faculdade Presidente Antônio Carlos de Teófilo Otoni 

Curso de Farmácia, e-mail:  danielteixeira@unipacto.com.br 
 

Paloma Benigno Morais  
Faculdade Presidente Antônio Carlos de Teófilo Otoni 

  Curso de Farmácia, e-mail:  palomabenigno@gmail.com 
 

No decorrer das últimas décadas, para suprir a demanda e as necessidades energéticas 
da população, os recursos naturais do planeta estão sendo intensamente explorados. Esse 
amplo consumo, especialmente do petróleo e seus derivados, reflete diretamente no 
desgaste ambiental (POSADA et al., 2012). Segundo a Agência Nacional de Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis - ANP (2015), o petróleo é predominante no setor de transportes, 
utilizado em larga escala em motores a gasolina e a óleo diesel, e é o principal responsável 
pela geração de energia elétrica em diversos países. O trânsito de veículos é um grande 
colaborador nas emissões de gases poluentes para a atmosfera. Além disso, segundo 
Costas, et al., (2014), a poluição atmosférica tem efeitos abrangentes e prejudiciais para a 
saúde, trazendo problemas respiratórios, circulatórios, entre outros. A consciência desses 
fatores, a vigente dependência em relação aos combustíveis fósseis incita a 
imprescindibilidade da diversificação da matriz energética com fontes renováveis (POSADA 
et al., 2012). Neste contexto, o biodiesel desponta como alternativa viável na substituição 
gradual dos combustíveis fósseis. O biodiesel é um biocombustível derivado de biomassa 
renovável, produzido a partir de óleos vegetais ou de gorduras animais e adicionado ao 
diesel de petróleo em proporções variáveis, podendo substituir, parcialmente, os 
combustíveis derivados de petróleo em motores a combustão. Entre os benefícios do uso 
do biodiesel, destacam-se vantagens nos aspectos sociais e ambientais, como a redução 
qualitativa e quantitativa dos níveis de poluição ambiental, pois são biodegradáveis, livres 
de enxofre, com baixa taxa de emissão de material particulado para a atmosfera, como 
hidrocarbonetos, monóxidos de carbono, etc., gerando impactos positivos em termos 
ambientais (RAHMAT et al., 2010). O Brasil possui uma posição almejada por muitos países 
que buscam desenvolver fontes renováveis de energia, devido à sua alta taxa de 
luminosidade, temperatura, e muitos recursos hídricos que originam as mais variadas 
espécies vegetais para a produção do biodiesel. Assim, fomentar o uso do biodiesel é uma 
perspectiva para redução do impacto ambiental promovido pela utilização dos combustíveis 
fósseis, além de fortalecer a imagem do Brasil como país que valoriza a diversidade de 
fontes energéticas (ANP, 2015). 

 
 

mailto:andreia.compbytet@gmail.com
mailto:danielteixeira@unipacto.com.br
mailto:%20palomabenigno@gmail.com
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O MEIO AMBIENTE E O COTIDIANO 
 

THE ENVIRONMENT AND DAILY LIFE 

 

EL MEDIO AMBIENTE Y LA VIDA COTIDIANA 

 

Geovana Silveira Soares Leonarde 
Faculdade Presidente Antônio Carlos de Teófilo Otoni 

Direito, geoleonarde@gmail.com 
 

Emerson Barrack Cavalcanti 
Faculdade Presidente Antônio Carlos de Teófilo Otoni 

Direito, cavalcanti.ebc@gmail.com 
 
 

Em cada época do ano o Brasil passa por diferentes episódios de desastres naturais. No 
verão são chuvas torrenciais que provocam a erosão do solo, na primavera são as queimas 
provocadas pela seca. Independente do fenômeno os seres humanos e os animais são 
diretamente impactados pelos acontecimentos que muitas vezes são típicos e naturais e 
outras vezes são provocados. Sabendo então do histórico de ocorrências e que tais eventos 
tornarão a acontecer, é necessário que ocorra a interação entre os homens e o natural. 
Conhecer a ciclicidade do ambiente, do espaço que se vive e respeitar o tempo da natureza 
gera frutos para a sociedade que evitará conviver com doenças geradas pela imprudência 
na relação homem – natureza. Os problemas respiratórios ocasionados pelas queimadas, 
as mortes e a destruição de famílias ocasionadas pelas cheias das chuvas, podem ser 
minimizadas pelo conhecer. É necessário conhecer as épocas, conhecer o limite das ações 
humanas perante o ambiente, conhecer o ciclo natural do eco sistema no qual estamos 
inseridos. Neste sentido, acredita-se que a educação ambiental é fundamental para 
construir o respeito entre o homem e a natureza, sendo necessário difundir a filosofia de 
integração entre os dois universos que só possuem como caminho a convivência 
harmônica, sendo que fora desse eixo estaremos sempre propensos a vivenciar os mesmos 
desastres ambientais de outrora. Face necessário a implementação do estudo ambiental 
desde a educação básica até a educação superior utilizando não só do método téorico 
como da vivência prática, instituindo o contato com o meio ambiente e deixando evidente a 
influência que o mesmo possuí no cotidiano da população do país e do globo. 
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RESUMO 

O paradigma ecológico é uma importante referência em Psicologia Comunitária, por 
entender as pessoas de uma dada unidade social como interdependentes, de vez que o 
ser humano é, em relação com os outros. Nesse sentido, cumpre abordar a realidade de 
comunidades indígenas frente aos desafios postos na pandemia COVID-19. Estudos 
comprovam que povos indígenas são mais vulneráveis a epidemias em virtude de 
condições sociais, econômicas e de saúde piores do que as dos não indígenas, o que 
amplifica o potencial de disseminação de doenças.  Considerando que as demandas das 
populações indígenas associadas à COVID-19 devem ser compreendidas com base na 
experiência de um sofrimento intimamente relacionado aos significados das cosmologias 
correspondentes a cada grupo étnico, é fundamental pensar estes sujeitos em seus 
contextos e realidades. Este estudo tem por objetivo, apresentar a importância da educação 
ambiental no paradigma contextual para o cuidado em saúde desta população. Para tanto, 
realizou-se pesquisa bibliográfica descritiva quanto aos fins de abordagem qualitativa. Os 
achados na literatura revelam que caberia, aos profissionais de saúde, conselheiros de 
saúde indígena, lideranças, cuidadores, além dos órgãos especializados  com base nas 
diversas políticas públicas elaborarem conjuntamente estratégias para disseminar cuidados 
e ações de prevenção aos agravos de saúde, juntamente com às comunidades indígenas, 
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de modo contextualizado; considerando as especificidades socioculturais de cada povo/ 
etnia, visando à proteção e acolhimento dos usuários para promoção da saúde psicossocial, 
de forma mais respeitosa e humanizada possível. Nesses sistemas locais, as possíveis 
ações seriam educativas, preventivas e orientações específicas. O monitoramento de 
dinâmicas e roda de conversa traduzidas para a língua local, abordando, especialmente, 
os cuidados imediatos para o enfrentamento da COVID19, como: a forma de realização da 
triagem para evitar deslocamentos entre as aldeias e para a cidade e sobre a importância 
da higiene das mãos e uso do álcool gel para prevenção de doenças. Pode-se afirmar a 
relevância de abrir-se a uma estratégia de saúde que incorpore o social, o cultural e o 
cosmológico como dimensões que também precisam ser consideradas, para valorizar 
conhecimento, formas de organização social, crescimento, economias e tecnologias 
apropriadas a cada comunidade indígena. 
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RESUMO 
Após a construção de um imóvel espera-se que ele atinja no mínimo a vida útil estabelecida 
em projeto, desde que não sofra nenhuma intervenção física causada por agentes naturais, 
intervenção humana ou futuras modificações. Contudo, para chegar a essa expectativa de 
utilização devemos atentar para os fatores que levam à durabilidade e conservação dos 
componentes empregados na construção, já que os processos de degradação são 
diferenciados e ocorrem em períodos diferentes para cada material. O presente trabalho 
aborda as patologias em estruturas prediais, os conceitos de patologias, bem como alguns 
tipos de estruturas, buscando apontar como a manutenção predial pode contribuir para 
evitar agentes patológicos. Busca-se enfatizar a relação de benefícios para o usuário na 
utilização constante da manutenção em estruturas. Como primeiro passo para a solução 
dos problemas com manutenção deve-se padronizar ao máximo todas as ações e 
processos executivos, investir em treinamento para os envolvidos da área técnica e 
gerencial. Com o objetivo de centralizar as tomadas de decisões para um responsável 
capacitado para tal função, e aprimorar o conhecimento técnico dos envolvidos. O conceito 
de manutenção deve ser visto como de fundamental importância pelos projetistas e 
construtores, tornando a execução dos serviços de manutenção possíveis e eficazes dentro 
dos padrões do imóvel. Subentendendo assim que todo o processo começa à partir do 
pensamento destes, seja através da visão de projeto com maior viabilidade à execução da 
manutenção ou através do manual do proprietário contendo as normativas à realização de 
uma manutenção eficiente. Associar patologias à manutenção é visualizar o que pode 
acontecer pela falta de realização. Por isso conhecer patologias é importante na elaboração 
de planos, na execução da manutenção e na projeção dos períodos de manutenção a 
serem realizados. 
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Em períodos de chuvas intensas, a ocorrência de inundações não é proveniente somente 
de condutos mal dimensionados, mas também pela obstrução devido a disposição de 
resíduos sólidos dispostos nas bocas-de-lobo e ao desflorestamento do solo, o que impede 
que a água drenada se escoe, entrando assim em carga e ocasionando o extravasamento 
da mesma. Na Construção Civil, por drenar praticamente toda a água das chuvas e por ser 
ecologicamente correto, o uso do piso permeável está sendo cada vez mais empregado 
nos novos projetos, pois o mesmo não é utilizado apenas em obras privadas, mas também 
em estacionamentos, praças, e até mesmo na substituição de calçadas públicas. Com 
tantos benefícios que o pavimento permeável oferece, foi realizado no decorrer do trabalho 
um estudo a fim de implantar na região da Universidade Presidente Antônio Carlos na 
Cidade de Teófilo Otoni e em suas proximidades, esse tipo de pavimento, o que minimizaria 
consideravelmente ou até mesmo solucionaria os problemas referentes às inundações 
urbanas nessa região, que sofre em períodos chuvosos. O objetivo do trabalho é averiguar 
a possibilidade do emprego de pavimentos permeáveis afim de minimizar os efeitos 
causados pelas inundações na região onde está situada a Universidade Presidente Antônio 
Carlos e suas proximidades na cidade de Teófilo Otoni. O asfalto permeável, por ter uma 
camada espessa de pedras grandes, deixa vãos de até 25% do espaço da camada, 
facilitando a percolação da água vinda da superfície; já o convencional, é mais compactado 
e composto de materiais de tamanhos variados, dificultando que a água infiltre no solo. É 
viável a substituição do pavimento existente (pavimento flexível) pelo pavimento permeável, 
uma vez que ele absorve com precisão a água da chuva, minimizando a intensidade da 
vazão d’água que permanece sob a pavimentação, diminuindo a ocorrência de inundações.  
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RESUMO 
A água é um recurso natural essencial, seja como componente bioquímico de seres vivos 
e, provavelmente, o único recurso que tem a ver com todos os estágios da civilização 
humana, como elemento representativo dos valores sociais, culturais e religiosos 
arraigados na sociedade. A sociedade moderna, em busca do conforto implica 
necessariamente em um aumento considerável no consumo de água e, segundo a ONU, 
até 2025, se os atuais padrões de consumo se mantiverem, duas em cada três pessoas no 
mundo vão sofrer escassez moderada ou grave de água.            Essa escassez cada vez 
mais premente é agravada pela falta de manejo e uso sustentável dos recursos naturais. 
Indiferente a este cenário, as pessoas continuam poluindo os rios e degradando as 
nascentes, esquecendo o quanto a agua é essencial para nossas vidas. Vislumbrando esta 
situação a Cooperativa dos Produtores Rurais de Itambacuri Ltda, se propôs a fazer um 
trabalho de recuperação da nascente norte do Rio São Mateus. Esta bacia hidrográfica 
abrange 14 municípios em Minas Gerais e 11 no Espírito Santo e atende a uma população 
total de 433 mil habitantes, com uma área de aproximadamente 18 mil Km2.  A nascente 
norte nasce no município de Itambacuri (MG), na Fazenda Girassol, de 154 hectares, de 
propriedade de Zilda Alves Carmo Silva, localizada na latitude 17º54`02`` e Longitude 41º 
42´05´´, a 537 metros de altitude. Levando–se em consideração a definição de nascentes 
por Calheiros et al (2004) esta nascente é perene já que mantém fluxo contínuo.  Segundo 
Linsley e Franzini (1978), quando a descarga de um aquífero concentra- se em uma 
pequena área localizada, tem-se a nascente ou olho d’água, formando um lago, que é o 
caso específico da nascente do braço norte do Rio São Mateus. Na área considerada 
legalmente como uma Área de Preservação Permanente (APP), o projeto de recuperação 
consistiu na construção de cercas, fechando a área da nascente, num raio de 50 metros, 
evitando a entrada dos animais e, por conseguinte o pisoteio e compactação do solo, a 
construção de aceiros para evitar que o fogo atinja a área de nascente, a regeneração 
natural com a incidência das espécies pioneiras e posteriormente com essências nativas 
da região.Paralelamente, foram promovidas visitação e palestras nas escolas da região 
tendo como pressuposto básico conscientizar os alunos e as comunidades da importância 
da preservação deste importante corpo hídrico.   
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RESUMO 

O hábito de manter em casa uma pequena farmácia nos momentos de necessidade pode 

ser útil, mas também causa problemas. Quando o prazo de validade dos medicamentos 

chega ao fim e o medicamento é descartado no lixo comum, leva à contaminação do meio 

ambiente. Desta forma, faz-se necessário conscientizar a população sobre o descarte 

correto dos medicamentos no meio ambiente. Os resíduos de medicamentos são 

classificados conforme a Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) nº 306 de 2004 da 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) e Resolução nº 358 de 2005 do 

Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) como resíduo químico, o qual, pode 

apresentar características de periculosidade, necessitando manejo diferenciado, bem como 

tratamento adequado. É de conhecimento da comunidade científica o fato de que 

substâncias medicamentosas possuem grande potencial poluidor ambiental, especialmente 

dos solos e água subterrânea conforme indicam e concluem estudos efetuados em todo o 

mundo. Tal situação se origina do fato de que medicamentos são lançados 

inadvertidamente pelas pessoas, em locais impróprios como no lixo comum, nas fossas, 

redes de águas pluviais (ligações irregulares) e de esgoto. Os estudos realizados sobre sua 

permanência e efeito ambiental, sobre a saúde humana e dos seres ainda não oferecem 

um cenário completo, porém, muitos destes estudos indicam alterações fisiológicas sexuais 

como as observadas em algumas espécies de peixes ou no desenvolvimento de bactérias 

resistentes a antibióticos devido a exposição a eles no ambiente. Neste contexto, é evidente 

a urgência da imediata redução ou interrupção do aporte de medicamentos principalmente, 
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aqueles descartados como resíduos junto ao lixo comum ou por descarte no vaso sanitário. 

Ainda não vislumbramos a interrupção do aporte de medicamentos resultantes do consumo 

humano ou animal considerando a eliminação por vias excretoras (fezes, urina), já que os 

processos de tratamento de esgotos não possuem alternativas para a neutralização ou 

retenção destas substâncias de modo realmente eficiente. Pesquisas demonstram que a 

intoxicação promovida pela ingestão acidental ou mesmo intencional de medicamentos é a 

forma de intoxicação mais frequente, especialmente por crianças, medicamentos estes, 

muitas vezes até impróprios para o consumo por estarem vencidos ou alterados devido a 

inadequações no seu armazenamento, também constitui uma preocupação relacionada ao 

acúmulo de medicamentos nas residências. Portanto, o uso da iniciativa de recolhimento 

de medicamentos como forma de mobilizar os diferentes setores da cadeia de produção e 

consumo, além de possibilitar a coleta de informações, servirá também para o 

estabelecimento de referenciais práticos sobre o que é necessário quanto à logística do 

processo entre outras informações. 
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RESUMO 
Sustentabilidade é um termo usado para definir ações e atividades humanas que visam 
suprir as necessidades atuais dos seres humanos, sem comprometer o futuro das próximas 
gerações. Está relacionada ao desenvolvimento econômico e material sem agredir o meio 
ambiente, usando os recursos naturais de forma inteligente para que eles se mantenham 
no futuro.  Estudos realizados pelo Jornal da USP (2017) mostram um aumento dos 
alimentos industrializados nas mesas de brasileiros nos últimos anos. O descarte destes 
alimentos industrializados resulta em diversos impactos ambientais, sendo que os principais 
estão relacionados ao acúmulo de lixo e ao consumo desenfreado de matéria-prima. A 
consolidação do paradigma da sustentabilidade como norteador no descarte de 
embalagens alimentícias impõe  analisar o tipo de embalagens em que são armazenados 
os produtos industrializados disponíveis no mercado de alimentos (“saudáveis” e “não 
saudáveis”), bem como mostrar estratégias que podem ser utilizadas com as embalagens 
que não são sustentáveis. Nem toda embalagem não sustentável  é reciclável. Um exemplo 
são embalagens coloridas que apesar de ser do tipo pet não são para a reciclagem, e 
acabam sendo destinadas à aterro. Um outro problema está relacionado as embalagens 
metalizadas   de salgadinhos tipo “chips”que são recicláveis, mas na prática isso não 
acontece. Porém muitas embalagens que não são recicláveis podem ser reutilizadas como 
garrafas pet, garrafas de vidro, potes de manteiga, margarina, maionese e sorvete e lata de 
alimentos como milho, ervilha, molho de tomate, entre outros.  Uma solução para as 
empresas que desejam ser ecologicamente sustentáveis e ainda mostrar consciência 
ambiental é a utilização de embalagens sustentáveis, que são feitas à base de materiais 
biodegradáveis que, quando descartados, não oferecem riscos ao meio ambiente. As 
matérias-primas utilizadas para fabricar essas embalagens são encontradas na própria 
natureza e por serem naturais, o próprio ambiente consegue absorver sua consistência sem 
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comprometer o espaço em que ela é descartada. Temos como exemplo o Boitá, que é feita 
a partir de fibra de coco e amido, solúvel em água (fibra pode ser reutilizada ou usado como 
um novo produto) e natural, podendo ser colocada diretamente no solo e o Bioplástico que 
são plásticos derivados de fontes renováveis de biomassa, como óleos e gorduras vegetais, 
amido de milho, amido de ervilha ou microbiota. A sustentabilidade é uma jornada em busca 
das melhores opções para aperfeiçoar as técnicas e reduzir ao máximo o impacto no meio 
ambiente. 
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RESUMO 

No Brasil a população ultrapassa 212 milhões de habitantes, sendo maioria vivendo em 
grandes cidades, associando assim, o aumento populacional com uma maior produção de 
lixo e degradação dos recursos naturais. A quantidade de lixo produzido cotidianamente 
não depende apenas do nível econômico de cada individuo, mas também está relacionado 
com os hábitos de vida e grau de consumo. O resultado final dos resíduos sólidos 
dependerá de qual destino será lançado, podendo ser encaminhados para aterros 
sanitários e depósitos seguros, descarte impróprio (despejado na natureza), ou passar por 
canais de distribuição reversos de pós-consumo.  Atualmente tem sido cada vez mais 
recorrente a conscientização das pessoas sobre os danos causados ao meio ambiente e 
atitudes de práticas sustentáveis como reciclagem e reutilização de materiais utilizados na 
vida cotidiana. A educação ambiental manifesta em virtude da precisão das mudanças de 
hábitos e comportamento perante o meio ambiente. A educação ambiental é uma prática 
pedagógica que deve ter seu desenvolvimento em todos os níveis educacionais, desde a 
Educação Infantil até o Ensino Superior.  Horta Vertical é uma técnica que permite o cultivo 
de plantas e hortaliças, e em ambiente escolar aparece como sugestão de ensino 
interdisciplinar, possibilitando aos estudantes saírem da sala de aula e ampliar o campo de 
aprendizagem, de maneira mais significativa e interessante, sentindo motivados para 
realizar. A Horta Vertical ocupa pequenos espaços, e pode estimular os alunos a fazerem 
o cultivo em suas casas e comunidade, transformando-se num agente disseminador. As 
garrafas PET demoram muito tempo para sofrerem o processo de decomposição, seu 
descarte inadequado tem conseqüência direta no meio ambiente, causa poluição dos rios, 
e auxilia na formação de enchentes. Sendo sua utilização na construção das hortas verticais 
um processo interessante para o reaproveitamento.  No ambiente escolar através do cultivo 
das hortas com material reciclável irá proporcionar aos estudantes aprendizado a respeito 
da educação ambiental e a importância de uma alimentação saudável com o consumo de 
hortaliças.  Conforme a criança começa a conviver em outros ambientes, como a escola, 
inicia-se uma socialização, onde acontecerão novas influências. Existe uma grande 
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possibilidade de repetir o comportamento de professores e de outras crianças, que podem 
ser bons ou ruins. Desse modo é necessário o incentivo de uma alimentação saudável em 
grupo. Com o desenvolvimento das hortas verticais os estudantes terão maior contato com 
os alimentos mais recusados e aprenderão sobre a importância do consumo de cada grupo 
alimentar. Uma alimentação equilibrada ao longo do desenvolvimento da criança/ 
adolescente atende necessidades nutricionais durante este período, e assegura e reforça 
os bons hábitos alimentares para a vida toda. 
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RESUMO 

A aplicação de agrotóxicos permite o aumento da produção agrícola, no entanto, seu uso 
intensivo tem sido documentado no impacto ambiental. A utilização anual de agrotóxicos 
no Brasil tem sido superior a 300 mil toneladas de produtos comerciais. Nos últimos 40 
anos houve aumento de 700% na utilização de agrotóxicos enquanto a área agrícola 
aumentou 78% no mesmo período.  Além disso, é importante ressaltar que recentemente 
86 novos agrotóxicos foram liberados para utilização nas lavouras. O Programa de Análise 
de Resíduos de Agrotóxicos de Alimentos da Anvisa após analisar quase 2.500 amostras 
de 18 tipos de alimentos  verificou níveis de agrotóxicos acima do permitido em cerca de 
um terço dos vegetais mais consumidos. Além disso, foi identificada presença de 
agrotóxicos não autorizados para o tipo de alimento. A utilização abusiva de agrotóxicos 
traz impacto negativo tanto para o ser humano quanto para o meio ambiente, contribuindo 
para desastres ambientais. Com relação ao meio ambiente podemos citar a contaminação 
do solo, de lençóis freáticos e de rios e lagos; o surgimento de pragas progressivamente 
mais fortes, através de um processo de “seleção natural”, em que os animais mais 
resistentes aos agrotóxicos tomam o lugar das espécies mais suscetíveis e a destruição do 
habitat de pássaros em ambientes onde pesticidas são utilizados. Para o ser humano, os 
danos também são preocupantes como Problemas neurológicos; aumento de doenças 
como câncer, infertilidade, doenças neurológicas e desenvolvimento de transtorno do déficit 
de atenção com hiperatividade em crianças. Dentro desse contexto, vem se consolidando 
uma crescente mobilização para promover a redução do uso de agrotóxicos através do 
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cultivo e consumo de alimentos orgânicos. Alimento orgânico é aquele produzido em um 
ambiente sustentável, com o uso responsável dos recursos naturais, respeitando as 
relações sociais e culturais e o meio ambiente.  A utilização de alimentos orgânicos evita 
erosão no solo e contaminação da água, protege as gerações futuras da contaminação 
química, revitaliza as comunidades rurais, protege a biodiversidade animal e vegetal e evita 
doenças em quem produz e em quem consome.  Sendo assim, fomentar o consumo de 
alimentos orgânicos é uma perspectiva para redução do impacto ambiental promovido pela 
utilização de agrotóxicos. 
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RESUMO 

O consumo rotineiro de produtos industrializados embalados é motivo para a crescente 
produção de lixo nas áreas urbanas. Um dos grandes problemas é a disposição inadequada 
do lixo ao descartá-lo, pois os mesmos ficam acumulados em locais indevidos como 
terrenos baldios, fundos de vale, acostamento de estradas e margens de rios e lagos. As 
consequências geradas pelo descarte inadequado de lixo incluem a contaminação de rios, 
lagos e oceanos, enchentes, assoreamento, mau cheiro, poluição visual, proliferação de 
vetores que transmitem doenças e a contaminação do ambiente. Algumas embalagens 
descartadas como, por exemplo, as de plástico, possuem um tempo de decomposição 
natural longo e crítico, agravando o acumulo de resíduos e prejuízo ao meio ambiente. 
Nesse contexto, faz-se necessário o uso adequado de soluções criativas que possam 
contribuir para a diminuição da produção do lixo, como, a reutilização das embalagens para 
o cultivo de plantas. Podem ser utilizadas garrafas pet, potes de manteiga e margarina, 
garrafas de produtos de limpeza, potes de sorvete como vasos para o cultivo de hortas. 
Existem vários trabalhos com o foco em Educação ambiental e sustentabilidade nas 
escolas. A Educação Ambiental visa a implementação de ações na educação básica para 
tornar alunos cidadãos conscientes através de vários projetos já implantados. Porém, essa 
prática também pode ser inserida no ambiente domiciliar, no qual as pessoas ao invés de 
descartarem suas embalagens, podem utilizá-las para cultivo de hortas e plantas. Essa 
estratégia contribui para a diminuição do lixo, que seguirá outro destino através da 
reutilização, além de estimular também o cultivo de hortas caseiras. 
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RESUMO 
As matas ciliares; vegetação, existente no entorno de nascentes, córregos e rios, são 
fundamentais para manutenção da qualidade da água, exercendo primordialmente a sua 
efetiva proteção. Desempenha uma função ambiental de extrema importância na 
manutenção da qualidade da água, estabilidade dos solos, regularização dos ciclos 
hidrológicos, conservação da biodiversidade, fornecimento do alimento e abrigo para a 
fauna, constituindo barreiras naturais contra a disseminação de pragas e doenças da 
agricultura; além, de evitar os casos de erosão fluvial, em que as águas desgastam as 
bordas que as comprimem e provocam abalos na estrutura superficial. Neste sentido, como 
objeto do trabalho em epígrafe, entendendo que a água é uma substância essencial para a 
nossa sobrevivência e a de todos os seres vivos, e sua produção e manutenção está 
diretamente relacionada às matas ciliares e à efetiva participação da sociedade para a 
promoção de um meio ambiente ecologicamente equilibrado, propõe-se a promoção e a 
restauração ecológica em áreas prioritárias visando a proteção e conservação de recursos 
hídricos e da biodiversidade, através, de “Programa de Incentivos à recuperação de 
matas ciliares”, criado pela Administração Pública Municipal, juntando diferentes atores, 
como empresas públicas e privadas, poder público e sociedade civil, otimizando e 
direcionando investimentos públicos e privados para proteção e recuperação de matas 
ciliares, nascentes e olhos-d'água, bem assim, fomentando a restauração da vegetação 
nativa. Importante frisar, a conversão de multas em serviços de melhoria e recuperação da 
qualidade ambiental, nos termos previstos na legislação aplicável; tendo as obrigações de 
compensação ou reposição de vegetação, com vistas à razoável equivalência ambiental 
entre impacto e compensação ou reparação; observando, além dos elementos previstos 
em lei especial, a localização, o bioma, as características da vegetação suprimida e sua 
relevância para a manutenção da segurança hídrica e para a conservação da diversidade 
biológica. Por fim, o “Programa de Incentivos à recuperação de matas ciliares” contará 
com ações voluntárias, que não constituam obrigações decorrentes de licenciamento ou de 
imposição por auto de infração ambiental, mas sim de uma eficaz participação da sociedade 
civil, escolas, lideranças eclesiásticas e comunitárias, com vistas a fomentar  a preservação, 
a melhoria e a recuperação da qualidade do meio ambiente, tornando-o ecologicamente 
equilibrado. 
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RESUMO 
O objetivo deste artigo e analisar a resistência mecânica do concreto exposto a altas 

temperaturas  sendo o mesmo confeccionado em betoneira, utilizando um traço com 

objetivo de alcançar resistência característica  a compressão de 35MPA, o presente estudo 

faz uma analise comparativa entre um concreto confeccionado em betoneira exposto a altas 

temperaturas em um forno a gás e outro que não foi submetido a  altas temperaturas.Com 

objetivo de avaliar o controle tecnológico de qualidade do concreto todos os ensaios foram 

realizados em laboratório,os testes de compressão axial realizado em laboratório utilizando 

amostras do traço produzido, a fim de demonstrar a influência das altas temperaturas no 

concreto foi realizado um traço com trinta e um corpos de provas sendo que quinze corpos 

de provas foram separados para confirmar se o traço atingiu a resistência característica 

especificada sendo feita a ruptura dos mesmos com sete, quatorze e vinte oito dias . Apos 

confirmação da resistência os corpos de provas foram retirados da cura submersa em água 

e esperou a secagem dos mesmos por um período de dez dias, após este prazo foram 

inseridos em um forno onde ficaram expostos a cada lote de quatro corpos de provas sendo 

o primeiro 300°C, o segundo 450°C, o terceiro 550°C e por ultimo 700°C e observou-se que 

em nenhuma das situações o concreto ganhou resistência e em todos os testes o concreto 

deu resultados abaixo do mínimo calculado no traço chegando à redução de ate 84,04%. 

Com isso percebe-se o quanto e importante conhecer o comportamento deste material e 

avaliar quais as melhores soluções para evitar que tal fenômeno ocorra.  
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O Brasil atualmente ocupara a sétima posição do ranking dos países que mais consomem 
medicamentos em todo o mundo. Como todo produto de alto consumo, os medicamentos 
são produtos que geram grande quantidade de resíduo, ainda sem políticas definidas pra 
sua destinação final, o que configura um cenário de enorme preocupação ambiental.  Os 
principais fatores que contribuem para o impacto ambiental e o descarte inadequado de 
medicamentos são: as fragilidades da legislação concernente ao descarte correto de 
medicamentos vencidos ou em desuso, a falta de informação por parte dos usuários, a 
ausência de participação efetiva das indústrias farmacêuticas em campanhas de 
conscientização e a falta de políticas públicas eficientes para reduzir ou minimizar os 
impactos ambientais por descarte de resíduos. Através de aulas expositivas e projetos de 
extensão realizados com alunos da disciplina PIS (Práticas Inteagradas de Saúde) da  
Faculdade Presidente Antônio Carlos de Teófilo Otoni, são promovidas ações no intuito de 
capacitar os alunos, que por sua vez informam os familiares e amigos e posteriormente 
realizam uma campanha de conscientização e coleta de medicamentos oriundos de 
automedicação, vencidos ou em desuso para destiná-los ao descarte correto. Com base na 
lei nº 12.305/10 que regulamenta a forma com qual o país gerencia o lixo, exigindo dos 
setores públicos e privados e transparência no gerenciamento de seus resíduos e a norma 
ABNT NBR 16457:2016 que estabelece a forma correta de descarte de medicamentos 
disponibilizando uma lista de postos de coleta credenciados pela Anvisa. De posse de 
conhecimento os acadêmicos promovem a coleta e conscientização da população quanto 
ao correto descarte dos medicamentos além de realizarem a prática de coletas dos 
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mesmos, contribuindo assim para a prevenção de desastres ambientais neste âmbito. As 
atividades extensionistas no âmbito acadêmico são de suma importância para a formação 
profissional do aluno, para o desenvolvimento regional e principalmente no foco deste 
projeto, para a preservação do meio ambiente. 
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O Brasil se configura como um dos maiores países em relação á biodiversidade, entretanto 
a população e órgãos governamentais mostram o descaso em cuidar do meio ambiente, 
que é ainda uma questão suscetível a discussões. O desenvolvimento sustentável depende 
de planejamento, das autoridades responsáveis, e do reconhecimento da sociedade,de que 
os recursos naturais são finitos. Esse conceito representou uma nova forma de 
desenvolvimento econômico, que leva em conta o meio ambiente. Muitas vezes, 
desenvolvimento é confundido com crescimento econômico, que depende do consumo 
crescente de energia e recursos naturais. Esse tipo de desenvolvimento tende a ser 
insustentável, pois leva ao esgotamento dos recursos naturais dos quais a humanidade 
depende. A Escola Estadual Deputado Geraldo Landi, apresenta no seu (ppp) projeto 
político pedagógico, um projeto multidisciplinar de reciclagem de pneus. Esse projeto tem 
a participação dos alunos do sexto ao nono ano, bem como, de toda a comunidade escolar, 
que fica responsável, pela organização e divulgação do projeto, por meio de seminários e 
palestras. Nós professores, trabalhamos o tema de forma multidisciplinar em sala de 
aula.Neste sentido, o Projeto constitui um importante instrumento de transformação da 
sociedade. Por meio dele os alunos podem desenvolver o comprometimento e a 
responsabilidade, através de conscientização de alunos que atuarão como agentes 
multiplicadores, gerando melhorias ambientais para amenizar os problemas relacionados 
ao descarte inadequado de pneus em lixões, terrenos e rios.   
Há várias razões, que justifica a importância de um projeto de reciclagem de pneus. Um 
fator relevante, é uma questão de saúde pública: o acumulo de água nos pneus favorece a 
proliferação de insetos vetores de doenças infecciosas, como dengue, febre amarela e 
malária. Outra questão é a legislação que determina o seguinte: em cumprimento da 
legislação ambiental brasileira- Resolução Conama 258 – aprovada em 26/08/1999, exige 
dos fabricantes de pneus, a coleta e destinação adequada dos pneus usados. 
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A educação é uma grande forma de promoção da preservação do meio ambiente. Em todas 

as áreas dos conhecimentos, seja exata, humanas, sociais etc. têm na educação um papel 

fundamental. A educação é o fundamento base para o desenvolvimento de toda e qualquer 

nação. Quando coexistindo com os processos de preservação do meio ambiente, pode-se 

dizer que existe a maior sinergia para o desenvolvimento em todos os setores. Na área 

agrícola por exemplo, os processos de conscientização de descarte correto de resíduos e 

uso de insumos, gera um grande ganho comercial, contribuindo para a preservação do meio 

ambiente. Na área química em geral, promovendo treinamento educacionais sobre o 

descarte corretos de reagentes, produtos químicos e principalmente o uso consciente, 

contribui para a manutenção da qualidade do serviço prestado e preservação do meio 

ambiente. Na engenharia, a educação tem gerado grandes ganhos ao longo dos últimos 

anos. Construções mais novas, tem feito o uso de materiais provenientes de demolição, 

reutilizando um resíduo que até então não tinha um destino correto. Com o surgimento da 

consciência ambiental, tem-se visto a potencialização e otimização de novas tecnologias 

que contribuem para a preservação do meio ambiente. Nesse contexto, toda forma de 

educação, contribui para a preservação e prevenção de desastres ambientais. 
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Com o aumento significativo populacional que tem acontecido nos meios urbanos, o meio 

ambiente vem cada vez mais sendo afetado com os impactos gerados pelos fatores 

decorrentes disto. A engenharia civil em virtude a uma melhoria, tem buscado inovações 

em tecnologias construtivas afim de minimizar esses impactos, utilizando o meio 

sustentável sem prejudicar a eficácia e eficiência da construção. O eco telhado ou telhado 

verde é uma alternativa de telhado sustentável e teve suas primeiras aparições em 600 a.C 

na antiga Mesopotâmia, atual Sul do Iraque e na Babilônia, sendo conhecida como jardins 

suspenso da Babilônia, e nos dias atuais tem sido muito utilizada em diversas partes do 

mundo. Trata-se de uma técnica que consiste no uso de vegetação nas coberturas em 

edifícios e residências, capaz de proporcionar além de uma melhor estética arquitetônica, 

um conforto térmico mais agradável e harmonioso. A utilização desse telhado contribui 

também com o aumento da biodiversidade da cidade e reduz a poluição. Sendo um grande 

contribuinte para o meio ambiente. A implementação do telhado deve ser levada em 

consideração o tipo de cobertura utilizada, a condição da estrutura e a impermeabilização 

da laje ou telhado, seguindo todas as normas construtivas, para que não haja danificação 

futura na estrutura da construção. Tendo necessidade também de manutenção e cuidados 

apropriados para cada tipo de vegetação utilizada. Existem três tipos básicos de telhado 

verde. Estes são: o Intensivo, o extensivo e o semi-intensivo. Os benefícios gerados da 

adoção do telhado verde, vão além da estética e conforto, possuem também o beneficio de 

reutilização de águas pluviais através de sua captação e armazenamento em cisternas e 

caixas d’água. Essa água estocada pode ser reutilizada de diversas maneiras, como vaso 

sanitário, limpeza de locais na residência, ou até mesmo a utilização para produção de 

alimentos orgânicos. Trazendo assim também uma melhoria nas condições de escoamento 

pluvial, sendo um instrumento importante na prevenção de inundações locais, pois implicam 

mailto:barbarafrancopp@outlook.com
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em uma retenção total ou parcial do escoamento pluvial, além do atraso temporal do 

escoamento superficial. 
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Diante de um cenário onde as ações atrópicas têm causado cada vez mais impactos 
ambientais negativos, como a poluição da água, do solo e do ar, gerando inúmeras 
alterações climáticas, extinção de espécies e até mesmo o surgimento de novas doenças. 
Entre essas ações, a destinação inadequada de dejetos animais, como na pecuária, tem 
causado vários problemas ambientais, que vão desde a poluição de mananciais, do solo e 
até mesmo um dos grandes problemas enfrentados pelo nosso planeta, o efeito estufa. A 
emissão de gases do efeito estufa para a atmosfera representa um dos principais desafios 
da população mundial atualmente, principalmente pela emissão de metano (CH4). As 
emissões de CH4 são provenientes principalmente da fermentação entérica e da deposição 
de fezes nos solos, que podem ser evitado com o manejo correto destes dejetos. O uso de 
biodigestores, além de impedir a emissão de CH4 na atmosfera, apresenta vantagens e 
benefícios, como a utilização do biogás para gerar energia renovável e limpa, e a produção 
de biofertilizantes para o uso em pastagens e lavouras. O objetivo deste trabalho foi de 
desenvolver nos alunos do curso de agronomia da Faculdade Alfa Unipac, de Teófilo Otoni 
– MG, o senso crítico acerca dos problemas ambientais enfrentados pelos produtores rurais 
de nossa região, bem como, fornecer o conhecimento técnico para o desenvolvimento de 
biodigestores que sejam adequados aos diferentes tipos de propriedades rurais. O 
desenvolvimento do trabalho foi pautado inicialmente na consulta de materiais audiovisuais, 
como vídeos de reportagens e vídeos técnicos, com subsequente pesquisa de literatura 
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especializada. Os alunos divididos em grupos determinaram uma propriedade problema, 
onde deveria ser implantado o biodigestor, com posterior desemvolvimento de projeto e 
maquete do protótipo do biodigestor. Foram avaliados os impactos e a viabilidade da 
implantação dos biodigestores. Veificou-se que a impalntação dos biodigestores além de 
necessário para que as propriedades rurais se adequem de forma a realizarem o correto 
manejo dos dejetos animais, faz com sejam autossuficientes, gerando economia através da 
energia produzida com o biogás e com o biofertilizante. Através desta atividade os alunos 
puderam aplicar o conhecimento multidisciplinar para resolução de problemas ambientais 
comuns e ligados ao seu ramo de atuação, possibilitando durante o exercicio proficional 
trazer grandes benefícios para à sociedade.   
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A Educação Ambiental é instrumento para promoção da formação da consciência 
ambiental, objetivando a ruptura do pensamento antropocêntrico, buscando uma mudança 
comportamental e ética do ser humano perante o meio ambiente, evitando-se, desta forma, 
danos ambientais. Nesse contexto, os Conselhos Municipais de Meio Ambiente, órgãos 
locais integrantes do Sistema Nacional de Meio Ambiente (SISNAMA), são essenciais para 
realização desse objetivo, já que oportunizam a participação direta da população na 
formação da consciência ambiental.   Analisando o art. 225, §1º, VI da Constituição Federal, 
a Lei 6.938/81 (Política Nacional do Meio Ambiente) em seu art. 2º, inc. X, e, especialmente 
a Lei 9.795 de 27 de abril de 1999 que estabeleceu a Política Nacional de Educação 
Ambiental, extrai-se que os Conselhos tem como uma das funções a promoção da 
educação ambiental. Desta forma, o Município de Teófilo Otoni/MG, possui como órgão 
local o Conselho Municipal de Conservação, Defesa e Desenvolvimento do meio ambiente 
- CODEMA, instituído em 25 de novembro de 1999, por meio da Lei nº 4.679,  prevendo a 
participação de diversas entidades representativas em sua composição, (como por 
exemplo,  a Faculdade ALFA-UNIPAC),  proporcionando a efetivação do  princípio da 
participação. Referido Conselho tem como objetivo, nos termos da lei instituidora, a 
realização de projetos e programas para fomentar a formação da consciência ecológica 
através da educação ambiental.  Portanto, a atuação eficiente do CODEMA em projetos 
nesse sentido, envolvendo a população e a comunidade acadêmica, proporciona uma 
busca de um diálogo permanente entre professores, alunos, e comunidade, produzindo 
assim um aprendizado conjunto, inserindo na população o senso de responsabilidade 
ecológica, e estimulando a sensibilidade de que o meio ambiente deve ser preservado por 
todos, sendo essencial à qualidade de vida, efetivando-se assim o princípio da prevenção, 
e sedimentando o direito fundamental do meio ambiente ecologicamente equilibrado 
consagrado no art. 225 da Constituição Federal, culminando em uma  eficaz proteção ao  
meio ambiente com a participação do Estado e da população, o que inevitavelmente, afasta 
atitudes que possam causar desastres ambientais.  
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As discussões sobre o crescimento desordenado das cidades, aliado à ausência de 
técnicas de construção adequadas, planejamento urbano e educação ambiental têm sido 
temáticas muito debatidas na Construção Civil, principalmente por serem determinantes 
quando se discutem novas propostas de projetos ajustadas aos desafios contemporâneos 
da área em evidência. A urbanização irregular incrementa os riscos de ocorrência de um 
evento, uma vez que desmatamentos, cortes, aterros, alterações na drenagem, entre outras 
intervenções antrópicas, intensificam a instabilidade dos terrenos. Desta forma, a redução 
da vida útil dos materiais desenvolvidos atualmente, mais especificamente no que diz 
respeito aos pneus e seu descarte desordenado e irregular, tem se tornado um grande 
problema para a humanidade. A contenção de taludes com o material, facultado à utilização 
em projetos de Engenharia eficazes é, portanto, um desafio a ser transposto diariamente. 
Existem os taludes naturais que levam milhões de anos para construir sua formação, sendo 
os mais comuns, denominados de encostas e os taludes artificiais, construídos pelo homem 
por declives de aterros, que alteram a topografia de um local, entre outros fatores 
ambientais. Afim de conter esses processos erosivos e reduzir o descarte irregular de 
rejeitos de pneus, oportuniza-se o uso da técnica em destaque ante ao desenvolvimento de 
contenções a partir da reutilização dos mesmos. No Brasil, ainda que este material 
apresente boa funcionalidade e características físicas e químicas capazes de atender às 
tensões exercidas sob o mesmo, é inequívoco que a quantidade de obras que fazem uso 
de pneus como contenção não supre a oferta do resíduo produzido. Esse processo dispõe 
intrínseco baixo gasto com a matéria prima principal - a qual é possível de ser encontrada 
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facilmente e em grande quantidade – sinalizando irrefutável evolução da Construção Civil 
ante às exigências econômicas, sociais, ambientais, e sobretudo sustentáveis.  
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A Web tem sido um dos principais meios de divulgação de notícias distribuídas e 
descentralizadas na atualidade. Sites de notícias, blogs e redes sociais concentram grande 
parte da informação produzida atualmente. Devido à imensa popularidade e à grande 
quantidade de informação compartilhada nesses sistemas, várias aplicações têm surgido 
na tentativa de extrair opiniões e até mesmo inferir o sentimento público. O aumento dos 
comentários na Web sobre determinado assunto pode indicar um maior interesse positivo 
ou negativo acerca deste. Diversos estudos científicos já provaram que as Redes Sociais 
são uma inestimável fonte de informações úteis a diversas tarefas, tais como detecção de 
opiniões políticas e ocorrências de desastres naturais como terremotos. As formas 
tradicionais de detecção de desastres ambientais se mostram pouco eficientes já que, 
nesses casos, normalmente são necessários grandes investimentos em sensores, o que 
inviabiliza projetos em grandes áreas geográficas. O uso de métodos de Análise de 
Sentimentos em Redes Sociais, permitiria a detecção de tragédias naturais a partir da 
descoberta, em tempo real, de padrões de comportamentos de usuários nessas redes 
sobre um assunto específico como, por exemplo, enchentes em uma região geográfica 
específica. A proposta deste trabalho é a aplicação de métodos de Análise de Sentimentos 
em Redes Sociais de uma região com ocorrência recente de desastre natural relevante a 
fim de identificar o método que apresente a melhor taxa de acerto e que este sirva de base 
para o desenvolvimento de um sistema de detecção de desastres ambientais. Os 
resultados deste trabalho difundidos de volta à comunidade servirão como estímulo à 
participação dos internautas na utilização das Redes Sociais como local adequado de 
comunicação de fatos correlatos, dessa forma, agregando um método eficiente para 
amenizar os números de óbitos, ferimentos e danos materiais. 
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O planeta Terra, que muitos estudiosos dizem que deveria se chamar de planeta Água, 
pela abundância desse recurso, sofre hoje por falta de água potável devido ações do ser 
humano, como destruição de mata ciliar, envenenamento de rios e lagos com produtos de 
indústrias químicas, despejo de esgotos doméstico, dentre outros. Muitos moradores nas 
regiões ribeirinhas mais pobres, em sua maioria, não possuem água encanada nem 
saneamento básico adequado, ficando assim a mercê de várias doenças devido 
contaminação por materiais químicos produzidos pelas indústrias. A proposta deste 
trabalho é criar um dispositivo de baixo custo utilizando hardware aberto, modelo ESP8266 
NODEMCU, que fosse capaz de analisar em tempo real os parâmetros físico-químicos da 
água consumida pelos moradores das regiões ribeirinhas do Vale do Jequitinhonha e 
Mucuri. Esse dispositivo seria colocado na caixa d’água de cada morador dessa região para 
monitorar características como, PH, nível de turbidez, eletro condutibilidade e o nível de 
oxigenação da água. Esses dados coletados nas residências seriam disponibilizados em 
tempo real em um site, onde qualquer um com acesso à internet pudesse visualizar. Como 
forma de segurança para assegurar que não haja o consumo da água de má qualidade o 
dispositivo também seria capaz de soar um alarme para que os moradores fiquem atentos 
e não façam uso da água naquele momento e possam contactar os responsáveis pelo 
fornecimento e tratamento da água. 
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De forma integral, além de incluir os aspectos nutricionais, uma alimentação só pode ser 
considerada saudável se for também sustentável. Na perspectiva do aumento do consumo 
de alimentos industrializados, expõe-se a incapacidade no gerenciamento eficiente dos 
resíduos de suas embalagens. O uso de embalagens traz diversas vantagens em relação 
à conservação do alimento, pois atua como uma barreira contra gases, aromas, luz, água, 
microorganismos e impacto mecânico. Por outro lado, seu descarte desordenado é um dos 
maiores fatores de impacto ambiental negativo, pois contribui com um grande volume de 
resíduos sólidos. Dados do Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento 
identificaram aproximadamente 63 milhões de toneladas de resíduos sólidos coletadas no 
Brasil em 2018, correspondentes a quase 1 kg per capita ao dia. De acordo com os padrões 
atuais, previsões do Banco Mundial e Organização das Nações Unidas indicam um 
aumento de 350% de resíduos sólidos urbanos até 2050. O ato de comer é uma ação social 
capaz de desenvolver valores e habilidades que podem contribuir para um caminho mais 
sustentável entre a produção e o consumo de alimentos. Nesse contexto, a educação 
alimentar constitui-se como uma estratégia eficaz para a disseminação de hábitos mais 
saudáveis, incluindo o manejo correto dos resíduos sólidos dos alimentos consumidos. No 
cenário tradicional, a educação alimentar abrange grupos limitados de pessoas sendo 
insuficiente para promover mudanças coletivas de comportamento. No entanto, o uso de 
redes sociais é um meio eficaz e abrangente para fomentar a mudança de comportamento 
alimentar. A utilização da tecnologia possibilita a autonomia no processo de aprendizagem, 
mobilizando o interesse da sociedade em geral. Sendo este um meio catalisador de 
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informações, sua utilização é fundamental para a promoção da conscientização e 
orientação de práticas de descarte correto de embalagens de alimentos. Recentemente, foi 
demonstrado que as áreas de saúde e meio-ambiente foram os temas de maior interesse 
nas redes sociais, sendo apontado por 78% da população. Diante do exposto, a elaboração 
de materiais informativos para orientar tanto a redução no uso de embalagens, mas também 
o seu descarte correto, permite um melhor entendimento da população para a tomada de 
decisões, contribuindo para a educação ambiental, bem como na amplificação de sua 
formação cultural e cidadã. Cabe ainda salientar que o desenvolvimento de um país deve 
se associar à utilização responsável dos seus recursos naturais para a continuidade das 
gerações futuras. Além disso o aprofundamento da discussão sobre o uso de redes sociais 
no comportamento alimentar da população sob a perspectiva da sustentabilidade, amplia 
também o debate sobre a qualidade da indústria de alimentos naturais e processados, 
permitindo a apropriação pública desses conhecimentos e escolhas. 
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O meio ambiente esta ligado à maior parte dos problemas sanitários geradores de doenças 
na população. De vital importância não só para a saúde humana, mas para a existência de 
todo o meio ambiente e seres vivos, a água também é um veiculador de doenças. A 
contaminação hídrica constitui um fator de perda de saúde especialmente nos grupos mais 
vulneráveis da população. Um exemplo disso é a diarreia que acomete 4 bilhões de 
pessoas anualmente no mundo, sendo responsável por aproximadamente 30% das mortes 
de crianças menores de 1 ano de idade. A ocorrência de diarreia está associada 
principalmente à falta de tratamento adequado da água e de serviços básicos como 
saneamento. Estimativas apontam que 60% das infecções hospitalares no Brasil estão 
relacionadas à ausência de água em qualidade satisfatória para o uso. Doenças 
relacionadas à água também tem impacto importante no setor econômico, uma vez que, 
em média afetam um décimo do tempo produtivo de cada pessoa. O alto número de casos 
de doenças relacionados à água não se restringe a regiões socialmente desfavorecidas 
pela falta de abastecimento adequado de água, já que o consumo desenfreado gerando 
grande quantidade de lixo é uma característica das sociedades atuais. No Brasil, 
estimativas recentes demonstraram que são produzidos em torno de 140.000 toneladas de 
lixo diariamente e a maior parte deste tem como destino lixões a céu aberto, além do 
lançamento em córregos, rios, praias, encostas e canais. A contaminação de efluentes por 
substâncias tóxicas como pesticidas, metais pesados e produtos industriais expõe a saúde 
humana a efeitos que compreendem desde dores de cabeça, náuseas, irritações na pele e 
pulmões como também a comprometimento neurológico e hepático. Algumas evidências 
de efeitos genotóxicos à saúde, como câncer, defeitos congênitos e anomalias reprodutivas 
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também tem sido evidenciados. Ações de educação ambiental para o entendimento das 
doenças veiculadas através da água e a promoção de melhorias nas condições de higiene 
da população são fundamentais para a redução destas doenças. A literatura demonstra que 
há associação proporcionalmente inversa entre o número de internações por doenças de 
veiculação hídrica e esgotamento sanitário por rede geral e escolaridade. Além disso, é 
importante destacar que a produção crescente de lixo contribui para o esgotamento e a 
contaminação dos recursos naturais, o que reforça a necessidade do fomento de 
estratégias de educação ambiental que contemplem práticas de redução e descarte correto 
de lixo. Admite-se inegável importância da adoção integrada de políticas de saneamento, 
educação e assistência à saúde contribuindo para a melhoria das condições de saúde e 
qualidade de vida da população.  
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A aplicação de agrotóxicos permite o aumento da produção agrícola, no entanto, seu uso 
intensivo tem sido documentado no impacto ambiental. A utilização anual de agrotóxicos 
no Brasil tem sido superior a 300 mil toneladas de produtos comerciais. Nos últimos 40 
anos houve aumento de 700% na utilização de agrotóxicos enquanto a área agrícola 
aumentou 78% no mesmo período.  Além disso, é importante ressaltar que recentemente 
86 novos agrotóxicos foram liberados para utilização nas lavouras. O Programa de Análise 
de Resíduos de Agrotóxicos de Alimentos da Anvisa após analisar quase 2.500 amostras 
de 18 tipos de alimentos  verificou níveis de agrotóxicos acima do permitido em cerca de 
um terço dos vegetais mais consumidos. Além disso, foi identificada presença de 
agrotóxicos não autorizados para o tipo de alimento. A utilização abusiva de agrotóxicos 
traz impacto negativo tanto para o ser humano quanto para o meio ambiente, contribuindo 
para desastres ambientais. Com relação ao meio ambiente podemos citar a contaminação 
do solo, de lençóis freáticos e de rios e lagos; o surgimento de pragas progressivamente 
mais fortes, através de um processo de “seleção natural”, em que os animais mais 
resistentes aos agrotóxicos tomam o lugar das espécies mais suscetíveis e a destruição do 
habitat de pássaros em ambientes onde pesticidas são utilizados. Para o ser humano, os 
danos também são preocupantes como Problemas neurológicos; aumento de doenças 
como câncer, infertilidade, doenças neurológicas e desenvolvimento de transtorno do déficit 
de atenção com hiperatividade em crianças. Dentro desse contexto, vem se consolidando 
uma crescente mobilização para promover a redução do uso de agrotóxicos através do 
cultivo e consumo de alimentos orgânicos. Alimento orgânico é aquele produzido em um 
ambiente sustentável, com o uso responsável dos recursos naturais, respeitando as 
relações sociais e culturais e o meio ambiente.  A utilização de alimentos orgânicos evita 
erosão no solo e contaminação da água, protege as gerações futuras da contaminação 
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química, revitaliza as comunidades rurais, protege a biodiversidade animal e vegetal e evita 
doenças em quem produz e em quem consome.  Sendo assim, fomentar o consumo de 
alimentos orgânicos é uma perspectiva para redução do impacto ambiental promovido pela 
utilização de agrotóxicos. 
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O monitoramento da saúde ambiental, relacionado a qualidade do consumo humano de 

água, inclui uma série de ações realizadas pelas autoridades de saúde pública, de forma 

sistemática e contínua para garantir que a água consumida pelos moradores atenda aos 

padrões e normas estabelecidas pelas leis e regulamentos em vigor. Durante muitos anos, 

moradores de regiões como áreas rurais e zonas urbanas no Brasil são desfavoráveis e 

vulneráveis em sua maioria sofrem com diversos problemas sanitários. Todavia, uma pauta 

presente na sociedade é a falta de saneamento básico e tratamento de água. Por conta 

desses fatores essas regiões se tornam locais aptos para proliferação de diversas doenças. 

Com foco no apoio e no desenvolvimento dessas áreas, projetos como medidores online 

de qualidade de água foram criados para garantir um ótimo tratamento de água e esgoto. 

Esses medidores são operados por sensores conectados ao display para obter dados 

valiosos sobre a água, como concentração de sal, cor, temperatura, turbidez, pH, cloro 

residual e outros indicadores. A análise feita pelos medidores é diariamente realizada 

online. Contudo, este projeto possibilita que o acesso a essas informações permita um 

controle mais rigoroso das etapas de tratamento de água e esgoto. Portanto, resultados 

cada vez mais satisfatórios podem ser obtidos a partir dessas possíveis intervenções. Desta 

forma, os usuários dos medidores poderão instalar os aparelhos em suas residências/ 

empresas e fazer uso dos dispositivos de maneira prática e segura sendo este um projeto 
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que no futuro pode estar sendo desenvolvido em site ou aplicativo que vai disponibilizar a 

orientação de instalação e monitoramento de seus dados que são transmitidos ou enviados 

para um servidor de armazenamento em nuvem via celular, Wi-Fi, Modbus com fio, Ethernet 

/ IP, Profbus. O controlador local permite o ajuste e calibração do sensor, bem como o 

armazenamento e transmissão de dados. Com a aplicação do projeto é esperada a redução 

de mortalidade infantil, incremento de esperança de vida, e muitos outros benefícios à 

saúde que estão conectados a melhoria nos serviços de tratamento e abastecimento de 

água. Ademais com a execução deste projeto é esperado que diminua os riscos de 

proliferação de doenças por contaminação da água, e com isso proteja as regiões de 

possíveis epidemias ou estado de calamidade maior. 

  

REFERÊNCIAS 
 

CETESB. Águas Interiores. São Paulo. Disponível em: https://cetesb.sp.gov.br/aguas-

interiores/informacoes-basicas/tpos-de-agua/o-problema-da-escasez-de-agua-no-mundo/. 

Acesso em: 15 de out. 2020. 

 

FORTES, Ana Carolina Chaves; BARROCAS, Paulo Rubens Guimarães; KLIGERMAN, 

Débora Cynamon. A vigilância da qualidade da água e o papel da informação na garantia 

do acesso. Saúde em Debate, v. 43, p. 20-34, 2020. 

 

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE. Prevenção de Desastres. Brasil, [2019 ou 2020]. 

Disponível em: https://www.mma.gov.br/cidades-sustentaveis/planejamento-ambiental-e-

territorial-urbano/urbanismo-sustentavel/preven%C3%A7%C3%A3o-de-desastres.html. 

Acesso em: 15 de out. 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://cetesb.sp.gov.br/aguas-interiores/informacoes-basicas/tpos-de-agua/o-problema-da-escasez-de-agua-no-mundo/
https://cetesb.sp.gov.br/aguas-interiores/informacoes-basicas/tpos-de-agua/o-problema-da-escasez-de-agua-no-mundo/
https://www.mma.gov.br/cidades-sustentaveis/planejamento-ambiental-e-territorial-urbano/urbanismo-sustentavel/preven%C3%A7%C3%A3o-de-desastres.html
https://www.mma.gov.br/cidades-sustentaveis/planejamento-ambiental-e-territorial-urbano/urbanismo-sustentavel/preven%C3%A7%C3%A3o-de-desastres.html

		2020-10-26T15:54:53-0300
	Núcleo de Investigação Científica e Extensão (NICE)




